
 

 

 

 

Diante do imbróglio em torno da reforma do Imposto de Renda, cresceu nos últimos 

dias a incerteza no governo sobre a possibilidade de o projeto ir adiante e integrantes do 

Executivo chegaram a mencionar a chance de a proposta ser retirada de tramitação. 

Essa hipótese, porém, irritou o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), segundo 

integrantes do Palácio do Planalto, e a ala política do governo —que agora se esforça para 

encontrar consenso em torno de uma nova proposta. 

Lira já tentou levar o projeto de lei apresentado pelo governo ao plenário por três 

vezes, mas a deliberação foi adiada por falta de acordo. 

A dificuldade de aprovação fez governo e Congresso mudarem a proposta em 

diferentes ocasiões, aumentando isenções e prometendo mais recursos para municípios em 

outros projetos. 

As várias mudanças reacenderam incômodos no Ministério da Economia com o 

projeto. Para uma ala da equipe econômica, o texto está ficando com penduricalhos e 

puxadinhos que afetam as contas públicas e desfiguram até o espírito original proposto pela 

Receita. 

“Sabemos que nem sempre o melhor do ponto de vista técnico é o melhor do ponto de 

vista político, e isso certamente está sendo considerado nas discussões feitas em torno do 

projeto de lei”, afirmou Tostes em evento do Santander. 

Diante das preocupações sobre o texto, aliados do governo relatam que Guedes 

chegou a manifestar o interesse de retirar a proposta da pauta da Câmara. Mas o movimento 

gerou reação de Lira, que tem interesse no projeto. 

A resposta de Lira fez o governo voltar logo à mesa de negociação. Agora, o Planalto 

tenta costurar um novo texto com parlamentares. 

 

 Cerca de 41% da população brasileira, ou 84,9 milhões de pessoas, convivem com 

fome ou algum grau de insegurança alimentar. Os números são da Pesquisa de Orçamentos 

Familiares (POF), divulgada nesta quinta-feira pelo IBGE, e compreendem o período entre 2017 

e 2018. A informação é do jornal O Globo. 

Dessa parcela, 27% vivem com insegurança alimentar leve, quando há preocupação ou 

incerteza quanto ao acesso aos alimentos no futuro, além de perda na qualidade dos 

alimentos a fim de não comprometer a quantidade de alimentação consumida. 

Já a população residente em domicílios com insegurança alimentar moderada ou 

grave, onde a qualidade e a quantidade desejadas em relação aos alimentos já estavam 

comprometidas, o percentual é de 13,9%. Nessa situação, a fome passa a ser uma experiência 

vivida no domicílio. 

 

Fome ou insegurança alimentar atingem quase metade dos brasileiros, diz IBGE 
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O risco de um descontrole fiscal com aumento de gastos e perspectivas cada vez mais 

duras para a economia no ano que vem encontraram eco em uma piora do cenário externo, e 

o mercado já começa a falar em desembarque do governo de Jair Bolsonaro (sem partido). 

Para ficar em uma figura de linguagem cara ao presidente, é como se o casamento do 

governo com os investidores estivesse mais próximo do divórcio do que da lua de mel. 

Não é de hoje que os analistas têm precificado as dificuldades impostas pelo risco de 

uma deterioração do quadro fiscal, com a PEC (Proposta de Emenda à Constituição) dos 

precatórios, e a inflação mais alta do que se antecipava. 

Também pesa a crise política gerada pela tentativa de reeleição do presidente, que 

tem colocado em descrédito o processo eleitoral e confrontado ministros do Supremo Tribunal 

Federal. 

Nos mercados de renda variável, o Ibovespa, principal índice acionário do país, que até 

a última sexta-feira (13) acumulava um ganho de 1,83%, reverteu o sinal ao longo desta 

semana, apesar da alta registrada nesta quinta-feira (19). Agora, o índice acumula uma perda 

de 1,56% desde o início do ano. Só nesta semana, o Ibovespa acumula uma queda de 3,32%. 

O dólar encerrou a sessão desta quinta em alta de 0,87%, a R$ 5,4220. Na semana a 

moeda americana sobe 3,4%. No ano a alta é de 4,5%. 

 

 

A Câmara dos Deputados aprovou nesta quinta-feira (19) o projeto que facilita a 

inscrição de famílias no programa Tarifa Social, que concede descontos na conta de luz para a 

população de baixa renda. 

O texto foi aprovado em votação simbólica. Agora, segue para sanção ou veto do 

presidente Jair Bolsonaro. 

O projeto aprovado pelo plenário da Câmara prevê que as famílias de baixa renda 

sejam cadastradas automaticamente no programa Tarifa Social de Energia Elétrica. 

Hoje, a lei determina apenas que essas famílias sejam informadas sobre o direito ao 

desconto. 

De acordo com o texto aprovado, o Poder Executivo e as concessionárias, 

permissionárias e autorizadas de serviço público de distribuição de energia elétrica deverão 

compatibilizar e atualizar a relação de cadastrados que atendam aos critérios e cadastrar as 

famílias automaticamente. 

A lei entra em vigor 120 após a publicação oficial. 

Pelas regras do programa, famílias inscritas no CadÚnico (Cadastro Único para 

Programas Sociais do Governo Federal) com renda mensal per capita menor ou igual a meio 

salário mínimo (R$ 550) têm direito à Tarifa Social. 

Quem recebe o BPC (benefício assistencial a idosos e deficientes carentes) também 

podem fazer parte do programa. 

Desconfiança cresce e mercado já começa a falar em 

desembarque do governo Bolsonaro 
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conta de luz vai à sanção 
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